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Lucas 22:22 
“O filho do homem vai morrer da maneira que Deus já resolveu...” 

 
Por certo algum dia você deve ter se perguntado: Não havia outro meio de salvar a humanidade sem que ele 
passasse pela cruz, pela morte do seu filho? Todos perguntam isto, até o próprio filho questionou, quando 
orando pediu: “Se possível passa este cálice”. A cena da cruz é certamente a cena mais chocante da história 
da humanidade. 
 
A doutrina da redenção do homem é o ponto central da Bíblia. É lá que Deus concentrou suas maiores 
atenções e energia no projeto de livrar o homem das consequências dos seus pecados. E lógico, se para nós 
não é fácil entender a razão pela qual ele achou que aquele era o “único meio possível para redimir o 
homem da sua culpa”, imagina para ele próprio? A dor seria tão imensa e o ato tão irracional que milhares 
de anos antes ele fez uma espécie de “teste de condução da cena”, quando pediu a Abraão para sacrificar 
seu filho Isaque. Ele queria perceber quais seriam as reações de um pai, do filho, das pessoas. E perceba, 
naquela não houve a execução. Na hora precisa Deus bradou do Céu: “Basta Abraão!” Ele percebeu que 
Abraão em obediência a determinação recebida iria mesmo executar o filho. Olhando do lado, o patriarca 
viu o cordeiro substituto que Deus havia providenciado. Não foi necessário sacrificar o filho, porque aquele 
era apenas um teste de obediência, no caso de Jesus o sacrifício foi para a nossa redenção. 
 
Talvez a melhor maneira para entender a terrível cena da cruz, a cena que um pai sacrifica um filho para 
salvar a humanidade, seja compreendendo o que se dá na formação de um preço de um produto. Todo 
produto tem um preço nominal, ele vai estar relacionado a vários fatores. O primeiro e maior custo é sem 
dúvidas o do desenvolvimento do produto. Depois existem vários outros custos envolvidos: Matéria prima 
consumida, da mão de obra empregada, energia gasta na produção, estoque e armazenagem, divulgação, 
comercialização, logística do produto e por fim o custo de retorno em garantia dos produtos que por ventura 
saírem com falhas. O preço ainda pode sofrer um plus pelo “efeito novidade”, pois todos pagam um pouco 
mais alto para ser o que experimenta primeiro. É aqui que o custo do desenvolvimento do produto é pago. A 
demanda do produto no meio e época em que ele foi lançado, podem influenciar positivamente no preço. É 
só ver o que acontece com o ovo de Páscoa, que dias antes da Páscoa custa no mínimo o dobro do valor que 
custará depois da passagem dela.  
 
Quer dizer que o custo foi o filho? “Que canudo!”  
Com esta gíria definimos uma compra com um custo desproporcional ao produto. O senso comum de uma 
cena assim, é o de que quem fez este negócio é um tolo. Deus teria sido um tolo em pagar a redenção de um 
pecador com o próprio filho? Lógico que não. Pense comigo as razões pelas quais alcançamos um preço de 
tão alto valor. O preço foi supervalorizado para que fossemos definitivamente dele. Não quis correr o risco 
de nos perder de novo em um ato de recompra de um pecador. Depois acerca da formação de um preço, 
como vimos existe um último segredo. Um objeto restaurado passa a ter um valor tanto maior quanto mais 
valioso seja quem o restaurou. Nós temos sido restaurados pelo sacrifício do filho, pelas mãos de um Deus 
restaurador. É também pelas mãos de quem nos restaurou que alcançamos um preço de tão alto valor.   
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